
POESIA
Modelo para a 
humanidade
Tipo legal, não tinha morada,
não fazia nada
e fazia tudo!
Sem ter casa grã-fina,
tinha vida peregrina
e vivia num palácio...
Palácio de bondade,
de exemplos... caridade...
conselhos e milagres...
Castelo de mistério
filtrado no Etéreo
pela luz da Eternidade!
CRISTO – o diferente –
pois, sendo Deus e sendo gente,
soubera ser, sem ter dilemas:
experimentando ser homem,
mostrara ao Pai onisciente
como são nossos problemas!
Sofreu na própria carne
As chagas da humanidade.
Viveu tão pouco e foi tudo...
O paradoxo dos peregrinos:
Maltrapilho, cabeludo,
sábio sem escolaridade...
Num mundo em que todos fogem,
Ele aproxima.
CRISTO – modelo pra todo jovem
ou adulto,
sábio ou inculto –
em Sua espiritualidade,
vivera na antiguidade
um hoje pelo amanhã
no ontem da Eternidade!

A Folha
A folha imita a existência...
Às vezes causas estranhas
A desprendem brutalmente
Ainda em pleno vigor
Do ramo em que nasceu...

Faz pensar ver folha verde
Caída inerte no chão ...

Folha secando no ramo
Imita vida findando
Depois de já ter cumprido
A sua própria missão...
E aguarda...
Às vezes vento bem leve
A desprende do seu ramo
E ela plaina mansamente
Até atingir o chão...

Faz pensar ver folha seca
Se desfazendo no chão...

Como é bom 
Não ser folha!...
Sob forma diferente
- É promessa divina -
Nossa vida continua
E temos ressurreição!

Geraldo Ramon Pereira

Oliva Enciso

Rede de espera – O belíssimo livro de 
Contos e Crônicas de Renato Toniasso

C
omposto por vinte e seis crô-
nicas e cinco contos, com 144 
páginas, publicado pela Life 
Editora, com capa de Mota 
Júnior e ilustrações internas 

de Ton Barbosa, o livro “Rede de espera” 
é, sem dúvida, um dos primorosos lança-
mentos literários deste corrente ano.

O autor da obra, Renato Toniasso, é na-
tural de Santo Ângelo (RS) e vive em Mato 
Grosso do Sul desde o final de 1978, on-
de atualmente ocupa os cargos de Juiz 
Federal Titular da 1ª Vara da Subseção 
Judiciária de Campo Grande e de mem-
bro efetivo do Tribunal Regional Eleitoral 
– TRE/MS.

Com apresentação de Wantuir Francisco 
Brasil Jacini (Secretário de Estado de 
Justiça e Segurança Pública - MS), prefácio 
de Reginaldo Alves de Araújo (Presidente 
da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras), comentários de ‘Orelha’ de 
Odilon de Oliveira (Juiz Federal) e posfá-
cio de Abrão Razuk (Vice-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras), 
o livro “Rede de espera” – conforme consta 
– traz “crônicas que foram escritas a partir 
da experiência que o autor teve, em espe-
cial, durante a sua infância de menino po-
bre criado em zona rural do Rio Grande do 
Sul; mas também retratam episódios por 
ele vividos a partir da vinda da sua família, 
durante a década de 1970, para a região de 

Cassilândia e do hoje Chapadão do Sul, à 
época, no antigo Estado de Mato Grosso. 
Dentre elas, há histórias que remetem a 
acontecimentos reais, sem feitos fantás-
ticos ou extraordinários, mas das quais 
foram tiradas, pelo autor, conclusões e 
ensinamentos sobre o comportamento hu-
mano, que certamente podem ser extrapo-
lados para o contexto dos leitores mais ávi-
dos por tais “conhecimentos de mundo”.

O apresentador do livro, Wantuir Jacini, 
encerra as suas explanações afirmando: 
“De leitura leve e com alcance universal, 
pela similitude com outras situações e fa-
tos ocorridos e vividos por quaisquer pes-
soas, acredito que a obra terá ampla acei-
tação pela crítica literária, repercutindo 
positivamente entre os leitores”.  Por sua 
vez, o prefaciador, Reginaldo Araújo, as-
severa num dos trechos: “Quero crer que o 
valor inestimável desta obra está centrado, 
além da narração perfeita, na forma com 
que o autor retrata as situações e pessoas 
do seu tempo de juventude, conjuminan-
do seus conceitos vivenciais”.  Já Odilon 
de Oliveira afirma, numa parte dos seus 
abalizados comentários de ‘orelha’: “As 
crônicas que esta obra reúne são muito 
engraçadas. Renato interpretou e transfor-
mou em literatura um compêndio de esti-
los observados num cenário de sonhos de 
que fez parte, por si ou por entes queridos 
seus”.  E o acadêmico Abrão Razuk, timbra 

no seu posfácio: ... “A mensagem propos-
ta pelo autor é de fácil entendimento. Da 
mesma forma é a sua linguagem. As ora-
ções são claras, a concordância é impecá-
vel.” 

O ilustre autor de “Rede de espera”, 
Renato Toniasso, resume assim a sua ex-
pectativa acerca do livro, ante a subjetiva 
interatividade inspiração/interpretação: 
“Além do prazer naturalmente buscado 
em uma leitura, espero que o leitor consi-
ga retirar algo de bom desta modesta obra, 
de sorte a ajudá-lo na difícil tarefa de en-
tender as suas origens e, se for o caso, de 
tentar melhorar a sua comunicação afetiva 
com os seus e com o mundo”.

Vale a pena conferir – Lançamento: nes-
ta próxima terça-feira (14/02/2011), às 
19h30min, no Auditório da ANOREG-MS 
(Rua Tabelião Nelson Pereira Seba nº 50 - 
Chácara Cachoeira - Campo Grande/MS). 
Na ocasião, haverá (como atração cultural 
aberta aos convidados) uma breve apre-
sentação musical do notável acadêmi-
co e músico/compositor Geraldo Ramon 
Pereira, acompanhado do também músico 
Jaci Pereira da Rosa.  O autor da obra es-
tará recebendo [e interagindo com] os seus 
convidados e, ao final, autografando o seu 
magnífico livro “Rede de espera”, publica-
ção esta que chega em boa hora, arejando 
os fecundos horizontes da nossa literatura 
regional.

RUBENIO MARCELO
Poeta e crítico de arte, membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras  e Conselheiro Estadual de Cultura de MS

Reginaldo Alves de Araújo
Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Um dos escr i tores 
mais importantes e 
prolíficos da litera-
tura brasileira atu-

al é o gaúcho Moacyr Scliar, 
com 74 livros publicados, co-
lunista do jornal gaúcho Zero 
Hora e da Folha de São Paulo, 
membro efetivo da Academia 
Brasileira de Letras e vence-
dor do Prêmio Jabuti 2010, 
concedeu, recentemente, uma 
entrevista afirmando que “o 
que faz um livro ser prazeroso 
é uma narrativa que fascina, 
personagens bem construí-
dos, originalidade, emoção, 
humor. E uma coisa é certa: se 
o escritor não gosta do que es-
creve, o leitor certamente não 
gostará”. Num outro texto ele 
diz; com extrema naturalida-
de que “as pessoas continu-
am necessitando de narrati-
vas para entender a condição 
humana”. “Uma boa narrati-
va resulta, em primeiro lugar, 
de uma boa história, de uma 
história que mobiliza nossas 
emoções, que nos faça pen-
sar...”

Lendo e relendo o texto aci-
ma, entusiasmado, sou indu-
zido a afirmar que “REDE DE 
ESPERA”, de Renato Toniasso, 
publicado pela Life Editora, 
é o espelho fiel das palavras 
do acadêmico Moacyr Scliar. 
Estamos diante de cenas fas-
cinantes que emocionam com 
os movimentos de seus irri-
quietos personagens, reais e 
fictícios, indicativo de uma 
amostragem do vigor literário 
do autor, sobretudo, ao traçar 
o perfil de figuras eminentes, 
outras vezes simples das ter-
ras por onde andou e também 
da graça e da finura com que 
sabe captar fatos aparente-
mente corriqueiros do cotidia-
no e transformá-los em deli-
ciosas crônicas.

Crônicas e contos que com-
põem este livro representam 
uma impagável galeria de 
lembranças desdobradas em 
tipos, coisas e lugares que o 
autor guarda no celeiro de su-
as memórias, numa lumino-
sa reverência à sua dadivosa 
adolescência. 

Dr. Renato Toniasso, Juiz 
Federal titular da 1ª. Vara da 
Subseção Judiciária de Campo 
Grande,  MS, já  ocupou a 
Direção do Foro da Seção 
Judiciária de Mato Grosso do 
Sul (dentre outros cargos de 
relevância no Estado), é gaú-
cho - embora tenha ligações 
com o Sul do Mato Grosso 
desde 1973 e aqui resida des-
de 1978 -, presenteia os lei-
tores brasileiros com este 
impressionante “REDE DE 
ESPERA”, obra de cunho me-
morialista, de efeito telúrico 
extraordinário e de profunda 
reflexão psicológica. Uma pro-
sa adocicada e, além do mais, 
um precioso repositório de in-
formações de um pedacinho 
do torrão sul-rio-grandense e 
sul-mato-grossense, onde os 
personagens vivem lances his-
tóricos e inusitados.

É um enorme prazer discor-
rer sobre Renato Toniasso e 
seu primeiro trabalho literá-
rio, por vários motivos, den-
tre eles a admiração e respei-
to que nutro pelo seu talento 

e cabedal de conhecimento, 
sabedoria e, é claro, pelo seu 
exemplo de vida na magistra-
tura, no aspecto pessoal, fami-
liar e social. 

Quero crer que o valor ines-
timável desta obra está cen-
trado, além da narração per-
feita, na forma com que o 
autor retrata as situações e 
pessoas do seu tempo de ju-
ventude conjuminando seus 
conceitos vivenciais. 

Ler este livro, ainda en-
quanto originais, foi para mim 
um raro prazer, pois me deu 
a oportunidade de conhecer 
mais uma inteligência lite-
rária: Renato Toniasso, uma 
conquista auriluzente no fes-
tejado acervo literocultural 
do Estado de Mato Grosso do 
Sul. Espero que proporcione a 
mesma satisfação ao leitor.

O livro será lançado em 
Campo Grande-MS no dia 
14 de fevereiro - terça-feira, 
às 19h30min, no auditório 
da ANOREG-MS, a travessa 
Tabelião Nelson Seba, 50 - 
bairro Cácara Cachoeira.

Prosa com sabor de mel no livro “Rede de Espera”

Antecedentes históricos. A influên-
cia da literatura latina reveste-se 
de incomparável importância, de 
vez que serviu de modelo a todos 

os escritores que a ela recorreram durante 
séculos e aos que ainda a ela recorrem, na 
busca de suas inspirações para todas as lite-
raturas do mundo ocidental. Inicialmente, 
o seu domínio circunscrevia-se apenas ao 
Lácio, berço das raízes romanas e estava 
em luta com outras línguas que eram pa-
ralelamente faladas por seus vizinhos co-
mo os dialetos osco, o úmbrio e o etrusco. 
Entretanto, o gênio criador do povo romano 
e o prestígio que se liga ao vencedor, im-
puseram o latim como língua oficial a to-
dos os países conquistados, com exceção 
da Grécia, tornando-o uma língua cada vez 
mais rica pela incorporação de centenas de 
novas palavras tomadas às diversas regiões.

Idioma flutuante ainda no século III a. C., o 
latim fixou-se de forma irreversível em mea-

dos do século I a. C., graças às obras-primas 
de Caio Júlio César e Marco Túlio Cícero e 
ao trabalho dos gramáticos. Idioma oficial e 
língua dos letrados, o latim suplantou todos 
os idiomas nacionais junto ao povo, dada a 
sua facilidade de comunicação e à maviosi-
dade de seus sons. O latim clássico sobrevi-
veu ao Império Romano, porque ficou sendo 
a língua eleita pelos sábios e literatos, con-
tinuando a ser estudada por todos aqueles 
que até hoje detêm uma parcela de cultura. 
Além disso, foi difundido pelo mundo in-
teiro, como língua oficial da Igreja Católica 
Romana, o que lhe deu status de perenida-
de, tanto que as ciências e as artes tomaram 
a maioria de suas palavras técnicas das fon-
tes puras desse rico e maravilhoso idioma.

Os primeiros passos. A literatura latina sur-
giu inicialmente sob a forma de traduções 
de escritores e poetas gregos. O primeiro po-
eta a escrever em latim foi Lívio Andrônico 
que realizou uma tradução livre da Odisséia, 

de Homero, em versos saturninos tradi-
cionais. A seguir, o escritor Névio trouxe a 
público o livro BELLUM PUNICUM e Ênio 
escreveu ANNALES, temas estes tomados 
diretamente dos escritores gregos. Foram 
estes mesmos poetas, que fundaram o pri-
meiro teatro romano, baseado na obra escri-
ta e montada pelo autor, deixando de lado a 
antiga forma improvisada. Livio Andrônico 
escreveu uma dezena de tragédias; Névio 
escreveu para o teatro e criou a epopeia.

A comédia, esboçada pelos primeiros gran-
des dramaturgos, alcançou grande sucesso 
com Plauto, no período compreendido entre 
250 e 180 antes de Cristo, quando foram in-
troduzidos no teatro romano o mal-entendi-
do, o grotesco, o desenlace e o imprevisto.

No século II a. C., a literatura latina criou 
um gênero poético original – a sátira – expri-
mindo dois traços característicos dos roma-
nos: o gosto pela sentença moral e o espíri-
to de zombaria, que teve no poeta Lucílio o 

Aspectos Gerais da Literatura Latina
seu maior expoente. A prosa latina adqui-
riu foro de popularidade mais lentamente 
do que a poesia, sendo enobrecida pelos 
oradores e o primeiro deles foi Catão, cujo 
ardor oratório inspirou belas fórmulas co-
mo esta: “o orador é o homem de bem que 
sabe falar”. Sua desconfiança, entretanto, 
a respeito de tudo que viesse da Grécia e 
o seu desejo de manter a antiga pureza do 
idioma, esbarravam com a tendência a fa-
vor do helenismo, que já triunfa em Roma, 
propagado pelos círculos literários cultiva-
dos pelos aristocratas. Os oradores Cipião 
Emiliano, Lélio e os irmãos Graco soube-
ram aproveitar as lições oferecidas pelos 
oradores gregos, mas, apesar disso, a pure-
za do idioma latino ficou preservada até a 
chegada da época clássica, a qual marca o 
último século da monarquia romana, justa-
mente o apogeu da literatura latina, duran-
te o governo dos Imperadores Vespasiano, 
Nerva e Trajano.

Arassuay Gomes de Castro
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